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Dizia-se ao tempo, que apPnas compra­
ra uma gram:itica; os ot1tros livro~, 
eram-lhe emprestaàos _pelos compa­
nheirns. 

Não o seduziu a arte da guerra. 
Enveredou pela rr.edicina. Asse~tes 
arraiaes no Porto, trabalhou mn1to, 
Juctou como os que mais luctam, 
venceu. por fim. 

Durante a frequencia do seu 
quarto ano de med 1cma, uma gran­
de desgraça o fulminou. Seus p~~s 
queridos. haviam tombJdo, para Ja­
mais se ercrnerem, na sua B~rca do 
Lago, no m"esmo dia, e conl diferen­
ca de poucas horas!! 
· Correu do Porto para chegar a 
tempo de verter sôbl'e os cadaver~s 
ainda quentos daqueles que viam ne· 
le a sua mais radiosa esperanya, as 
lágrimas mt1is sentidas do seu gran­
de a1nôr e da sua saud:ide e receber 
a triste herança que lhes deixaram -
os irmãositos ainda menores, tres dos 
quaes menin:is que dali em diante se 
acolheriam sob as suas azas protec· 
torns. 

Pobre José! Bem frageis eram as 
suas azas então. Como deveria ter 
sido brutal, Rrandioso, imenso, o seu 
sofrimento moral! 

Duplicada lucta, o seu pão, e o 
dos irmãos. Lucta desesperada, ho­
mérica, terrivel! 

Como mmfl'ago agarrado ã tabua 
salvadora, trabalhou muito, trabalho_u 
seropre, ôlhos póstos na su~ ca_rre_1-
ra prestes a terminar e nos 1rmaos1-
tos a quem sempre ~mparon,, dedi· 
cando-Jhes o mais carmhoso a!ectu. 

Que grande irmão!!... . 
Formou-se em medicina. Intel1-

gente e habil, comecou a exercer_ cli­
nica no Porto chamando para st a<; 
irmãsitas que, nunca mais o deixa-
ram. . 

Antigo professor no l~ce!l .da V1-
~toria, abandonou o mag1steri~ ~e­
cundario para ingressar, por direito 
de conquista, na Faculdade .. de Me­
dicina onúe é lente catedrat1co. . 

O Ze da Barca, aquele rapaz1to 
dcs figos do Ripipin. . . . . 

Poeta e prosad01· d1stmct1ss1mo 
os seus versos como a sua prosa, ao 
mesmo passo que denunciam uma 
grande erudição, l~em-se sempre com 
agrado. 

E' casado e tem uma filhinha. 
Que grande lição de moral pode 

dar-lhe seu pae contando-lhe a sua 
vida. 

Quando ainda rapaz, escrevia êle: 

«Contada a minha. vida, 
uE' uma hi>toria alegre e divertida•. 

Hoje, quem sabe? ta 1 rez possa di-
• zer ã pequenita, com miioria dera­
zões: 

cSe aquilo que a gente sente 
«Cá dentro tivesse voz., 
«Muita gente, toda a gente, 
cTeria peua de nós. 

Como o faria o saudoso Augusto 
Gil. 
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ELÁDIO. 

A seguir-Fino 111raoda. 

----····----
CONTRIBUIÇÕES 00 ESTADO 

Desde o principio do corren· 
te mês até á data da execuç~o 
fiscal, que é n0s me:dos do pró­
ximo mês, a todos os conheci­
mentos das contribuições do Es­
tado, em débito, serão aplicado, 
os respectivos juros de mora. 

~----····------

Os tlO n1anc!amentos 
da boa sau~le 

Fiz aqui dez regras que lêmos 
num jornal inglês para conservar 
a saude: 

r. 0 Nunca pense na sua idade 
nem fale a ningucm nunca .nisso, 
porque s~ desperdiça muito pen­
samento. 

2.0 -0 homem filosofo ou a 
mulher que gosta de filosofar não 
envelhece tão rapidamente como 
quem se atormenta noite e dia. 

3. 0 -Ame muito o homem 
ou a mulher que são capazes.de 
amar muito, conservam- se 10-
vens. 

4. 0 - ~~ distrações c?nser­
vam o espmto em perene juven­
tude. 

5·º--:-A plenitude do trab:i­
lho, as férias, os cxercicios ao ar 
livre, a emanciraçío da monoto­
ni.1, tudo, deém á id~1de. 

6.0 -As duches frias diaria­
mente ajudam as pessoas a con­
servar-se novas. 

7. 0-0 trabalho domestico 
faz que as mulheres p:ueçam jo­
vens e tlexiveis. 

8. 0 -0s alimentos cosinha­
dos em casa conservam a saude 
das pes<;oas; as pessoas saudaveis 
não envelhecem tão rapidamente 
como os doentes. 

9.0 --Uma mulher rodeada de 
crianças risonhas não tem tempo 
de pensar na idade. 

10.º-Uma mulher rodeada 
de netos afasta a solidão, aliada 
da velhice_ 

-----···------
ccO ESPOZENDENSE» 
O nosso pres 1do colega da 

Povoa de Varzim, Correio de 
Portugal, refere-se em palavras 
amigas ao nosso jornal, as quaes 
muito agradecemos. 

«Recebemos a visita dêste 
nosso antigo colega, decano dos 
jornais do distrito de Braga, su­
periormente dirigido pelo nosso 
velho amigo e apreciavel jorna­
lista sr. José da Silva Vieira. 

•Agradecendo a visita, a que 
vamos corresponder, fizemos vo· 
tos pelas prosperidades de <cO:Es­
pózendense)) e progressos da sua 
pitoresca vila-a princêsa do €a· 
vado.)) 

a , oac ' 1 

O TESTAMENTO DE U~1 GRANDE 
BENEMERlTO 

Povoa de Varzim, r 6 (Pelo 
telefone)-Foi há dias aberto o 
testamento do grande benemeri­
to sr. Francisco Guimarães Amo­
rim, ha dias falecido. 

Verificaram-se os seguintees 
legados. 

Para a criacão de uma escola 
agrícola na freguesia de Amorim, 
500 contos. 

Para o Hospital da Povoa de 
Varzim, 200 contos. 

Para a conservação dos pa­
vilhões do mesmo hospital, 50 
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contos. 
P.1r:1 os Bombeiros Yolun­

tarios, 50 contos. 
Para a Asso.:i.:t.;ão Funebre 

Familiar da Povoa de Varzim, 50 

contos. 
Para a Beneficencia da Po­

voa de Varzim, 50 contos. 
Para a capela de S. José, 50 

contos. 
Para a igreja de Amorim, 

roo contos. 
Para a conservação da igreja 

vellu, da mesma freguesia, 50. 
Para a Beneficencia Portu­

guesa de Pernambuco, 200 con­
tos brnileiros. 

Para o Gabinete Portuguez 
de Pernambuco, 200 contos bra­
zilciros. 

Para a Santa Casa de Per­
nambuco, 200 contos brazileiros 

Para os lavradores pobres e 
remediados de Amorim, 100 
contos. 

Para os pobres velhos e ve­
lhas de Amorim, 100 contos. 

Para a Junta da freguesia de 
Amorim conservar o cemiterio e 
a igreja nova, 50 contos. 

Para a Beneficencia brazilei­
ra de Lisboa, 70 contos. 

Para o Sanatorio Marítimo de 
Valadares, Gaia, 20 contos. 

O casal 1nais velho do 
mondo 

Na ccCruz:ida» de 25 de Ja­
neiro, dc1 semanario que se publi-
ca na visinha Fãa, desde dezembro 
do ano findo, lê-se a seguinte no· 
tici1 que para aqui tr.1sncrevemos i 
com a devida venia: li 

ccEm Curitiba (Brazil) ac:i- .. i; 

bam de celebrar o centenario do 

~:i~.casamento doi• felizes mor- __ ,il 

«Ela, a esposa, conta r :p 
anos de idade, e êle r) 7. A filha l 
mais nova deste talvez unico c:i- ! 
sal, tem 82 anos. i 

«0 Estado do Pará tem mais 1 

de 50 centenarios que gosam .t·i' 
uma excelente saúde Entre os 
velhos conta-se um lavrador que i 
fêz há dias J 4) anos.)) 1 

f 
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ccREVISTA PORTUGUESA DE 
COMUNICAÇÕES 

Prosegue, na faina a que se 
abalançou, ccA Revista Portu­
guesa de Conrnnicações>J há cer· 
ca de tres anos, pelos snrs. Dr. 
Carvalho dos Santos e Raul Es­
teves dos S.mtos. 

o n.0 40, que temos a vis­
ta, é mais uma afirmação dos 
méritos que exornam os colabo­
radores dJ bem orientado quin­
zena1 io. Lá vê.11 tratados a pri­
mor os assuntos de natureza co· 
lonial bem como o regime tarifa­
ria nas linhas ferreas portugue­
sas. 

O explendido decumcntario 
relativo á existencia da Sociedade 
a cc Voz do Operaria» continua a 
revestir o alto interesse co n que 

1 

foi inici hln. 
O sui11,irio, no seu comple­

x_o, consu d.is seguintes mate­
nas: 

«~'fotas da Quinzena», pelo 
Dr. Carvalho dos Santos.-, A 
lavoura a crise e os transportes)>. 
pelo eng. Jales Guimarães.-, As 
reduçõ:.:s em Ita!iJ, nos venci­
mentos e .,;,1l:irios e no custo de 
vida», pelo coronel Guilherme 
de Azeved0.-ccC1minhos de 
ferro-Diminuição de receitas•, 
pelo eng. A·nerico Vieira de 
c 1stro))-(( ;\' ot,1s coloniais.' por 
Castor e Polh1x.-(<Tarifas Fer­
roviarias)), por Guedes de Oli­
veira.- • T. S. F. Circuitos .... 
por Guilherme de Castro.-• A 
•Voz do Operario))-Grande Ca­
tedral do Bem», por Raul Esteves 
dos Santos.-•Ü Regime Tarifa· 
rio nas linhas ferreas portugue­
sas•, por Clemente da Silva. -
•Um do~um . nt1rio valiosíssimo 
vida da Socied:ide de Instrucão e 
Beneficencia •A Voz do Opera­
rioi>. Atravez os seus 48 anos de 
existencia)>, por Luciano Ribeiro 
de Quciroz.-<1 Dr. Lopes de Al­
poim • .-dng!dterra. Exte~ção do 
emprego d:1 • containes •.•-A 
Crisen «Alemanha facilidades 
concedidas aos pJssageiros •. - ccO 
110\'0 Riviera-Napoles espress)>.­
cc Polonia •.-França generalisa­
ção do e<T;prego do locotratores ». 

------···------
DrnlOl\RIO D.l 

LINGUA PORTUGUE~A 
POl.t 

tJ ttU ,, RUO DE F,\UL\ 

2." edição, de 1850 

ti ''oll. expl1•11di<tnnt••1He e11ca­
d1,•·nudo11. 

Se~ui ''º de um di'3ton,.ri1t de 
8inonhnoilit co111en~o: 

Todas as vozes da língua portugue3a anti 
gas ou modernas, com as suas varias acepç'5e 
centuadas c0nforme a melhor prcnúncia e com­
a indicaçfo dos termos antiquados, latinos, 
barba ros ou viciosos ireografia antiga e moder 
na. E todos os termos próprio,; scie~1cias, ar­
tes e oficios, ete., sua difinição analítica. 

Hf~TOllll DA~ IMAGEN~ DE 
NO~~l 8E~HOR \ 

E dRl!I 1nil •HU'o1nr111" a1u•r~ci­
dRM, que .... , .• ,nf'lraru 110 it.r•·e· 
bi11p1ulo l"rhn•\z de U1· .. ,;~ e 

Em graça dos Prégadores e:dos da meso;a 
Senhora. 

DE 

F•·•·I '&-º"Unho d•· !linnfa Hftri1' 
1 grosso vol., com capa de pergaminho 

Edição de 1712. 

Vendem-se, juntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na •Livraria e Ti;i. 

Es;.iozcndense., de José ,rla Silva Vieira-ES­
POZENDE. 

ANA ROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 As ' 12 

(êxcepfo aos doming-os) 

ESPOZE.~DE 






